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UIR.X SESS. lt « EST1 RiL 

Com a devida venia, trarisere-
vemos do nosso iilusiratlo C011e-
ga « Correio da Noile e , o sub-
stancioso arogn, sob o titulo nel-
ma, onde as coleraS postit':aS (Ia 

opposição regi nerad )ra são pos-
tas a descoberto e reais os seus 
intuí.tos patrioticos. 

As resolucões parlamentares 
ria maioria progressista, da ca-
Piara dos deputa(los, inspira-
ram-se unicamente nos altos In-
teresses do paiz. 

Contra factos não ha argu-
mentos. 

Eis o esmagador artigo do 
nosso brilhante cope-a: 

E' assirl) que os tilais exalta-
dos opposlc:lonisf)s pretendem 
classificar a sessão parlarrier,tar, 
encerrada no ultimo sabbado. 
Chamam-lhe esterii, affirm_mndo 
que ella pouco p-otiuziu, e que 
não deu ao paiz os resultados 
que se esperavam. Esquecem-se 
dos projectos flue foram appro-
vados, e esquecem principal-
mente, do uhsll uc,)ir)isrno de-
sa1m,)do e .inconveniente. que 
durante cinco mezes levamtiron) 
em to(,,as as -questões, procuran-
do tornai-as irritantes. Quanto 
leais os seus Chefes politica3 pro-

metiam apoio ao governo nas 
questõ,?s de interesse nacional, 
mais os seus pa[lidar1O• levan. 
tavam d1fli ulda.leS, proci, ..lo 
sempre lJrol +alar cs dcbaies, e 
ìt, c;sn(fo a c . tia passo, cawpaí -

de moralidade, em que se 
gastava 0 11'[111)0 IleceSsai•10 a 

mais ateis co[iii, eiliulenlos. Es-
gnecerm-se agora e desp (:jam :1 
hilis lias columuas (ias gazetas 
regeneradoras, porque apesar de 
tudo, o governo longe de proce-
der corno o• seus antecessores, 
tem Cumprido á risca os deveres 
e preceitos constitucionaes, de-
monstrando á saciedade, que 
com enes se pode governar. A 
opposição re;,-neradora no par-
lamento teve toda a liberdade 
de discussão. Err. nenhum as-
suinpto, fosse qual fosse, o go-
serno fugiu a dar contas tios 
seus actos. Nas taes campanhas 
de iporalidada, mais de uma v,z 
intentadas, tudo ficou esclareci-
do, e a opposição lo[)ge de fazer 
mal ao governo, proporcionou-
lhe ensejo de dermoustrar a ri-
gorosa economia e honestidade 
com que tem administrado o 
paiz, e a correcção cum que tem 
procedido em ledos os seus 
actos. 
A proposito dos principaes 

projectos do governo approva-
dos na ultima sessão legislativa, 
vemos em alguns jornaes apre-
ciaçiíes mais ou menos facetas. 
Um desses projectos foi o da 
reorganisacao do Tribunal de 
Doutas, cujo alc»Ice e cuja im-

t 

F,ttancia nlo de„)Onhecvm a- i sui R(imlt)istração honrada e 

(fuclles, .IutI por faria 01,p )si ecoiioínlC-i, até ao rigor, pelas 
cionisirl, pr+ teu l'in :. gora '1pre- suas (I11w(, nci:ts e. pelo seu aiu-
cial-u de um mo+10 irt(tiS oU rue- radissi frio ti'^balhò, conseguisse, 
nus :d(',le. h•' funtlalaent:d a im- corno tem CunSe;;uido, suster os 
pQl'tailCr t ii 'l'•tR Int'..11ltl;ì ( tnC deSC'1labl'íiS pt'OVenienlPs X1 UI-
deti aO •tilb[Inel+le t.•)tllas f1111C- Unl:, adn11U1511'a(_aio 1'('•erl(!fad0-

çóes GScacs m:tis defi11idaS, de ra. por tu,io isto e pela infelici-

rnodu gue exerça tinia 11scalis :! - Jade regneradora, lauto nas 
ção vi'.o:-osa 11.1 aplicação dos s11a's campanhas jornalísticas, 
(linheirus publicos. N1W111('I[1 como n:ts parlamentares, é que 
conteslará (Ii)v d'essa t1se;,lisa- pretend('m claSSllicar lie Mer'il e 
+são está eSpecia{mefito depen- iuiprofi (, ua a ultima s,1—. te 
dente a boa administraçã., a:t g1Slativa. 
fazenda. Euteu(Iem, a„ ora, os 0 paiz conhece-os, e tanto 
o;,posicionist:lS que é medida de basta. 
pouca valia? Talvez, seja. E se-: 
rá, mesmo, urna Ine;lida incon-
ve [1+erllC L' antip•thicar, para os 
processos de atln,inistraçãu, usa 
rios pelos regeneradores, qu:,n(lo — 
do  estão rio poder. 

A proposito tia mediria (le fo-
mento cotoni i e agrikola. ado-
ptado pelo parlamento e da ini-
ciativa do iliust[e ministro lias 
obras publicas, tanlbPir. a op-
posição pretende desdenha- des-
se projecto. Entrelmito, tolos 
recia[navam , ha muito, (1111.1 
medida d' <:queda imf)orlancia. u 
nos pr+)prIOS f't'rncr}t3r,-f6írS se 

tem afTirinado, que (io desenvol-
vimento agricola, poderá vir em 
grande parte a rios,« felicidade. 

Qilanto á lei de imprensa, os 
rereuera +fores absliv (,'raro-se de 
iisculil -1. 'isso nos pareceram 
coherentes, pois não devilz,1 çnl-
{aborar na proposta[ liberal do 
Iliustre n)inisU•u da j(1stiça;arlu ,?l 
les que tinhmii d,ujo o seu velo 
e o seu apoio aí lei mais oppres-
siva e vexatoria , tlue PnI Portil-
gal linha existido, sobre maleria 
de liberda le de imprensa. Bas 
taria essa proposta Illllll•lerlal, 

para dar nome ao si,. cunstIlhei-
ro Francisco f•ei•ão, se elle n til 
tivesse lia muito c0nquista+lo, 
pelo seu talento, os furos de um 
notavel estadista e jurisconsulto. 

E 0 pi *,,elo fila conversao? E 
o orçamento, estu,la,10 como 
nunca fóra estu,la(lo, discutido 
como nunca fóra disculido, e 
c0113CIenclosanl (` nte equilibrado, 
depois de uma impartar)tissima 
reducção, se o co -ri 1),1rarmos 
com o uiti:mo orçamento apreseu-
lado peli)s regemcraúures? En criniiuosamelite n',s scenas [ie 
iretanto os jornaes opposicionis- sMIiy00,por tllss praticadas, des-
tas pfé,•j3am áS turba,, que a ses- i) , Arou-o perafite a i,ulnanida-
são parlau)entar foi'111proficua, dP. 0 tribunal da Ilisloria não 
pretetidentlo deturpar a verdade, I,•),1,i at)Solver semelhantes cru-
desvirtuar a significação e 0 ra- eldades. da F,,,1 ra. 
for das me_*das adoptadas pelo ldespanhi, por sua honra, 1ludemos de conversa. 
parlamento. Proficua , :dtamente deve soçcorrer immedialamenle Conto o nosso senado bareel-
proveitosa para o paiz foi a sua os seus irmão, das Filippinas, lense suprimiu esta anilo a iir:-
dictadura de quatro a[1nos, de que tão lierolcarrente têm com- penente e ir,,\dicci,2íril praclssã') 
que resultaram em brande parte batido para maill('rem a iutegri- do Corpo de Deas, como urna 
as dilficuldades que assoberbam Jade do seu glorioso paiz. velharia, que a cia ílisação n1ry1 
o actual governo, o a que elle Seria uma vergonha deixar ela banir- (Ia vida social dos po-
corn verdàdeira dedicação e pa- aquelles beroes ao abindono, vos, e mesmo por que é preciso 

As hordas selvagens das Filip- que Barcellos se mostre superior 
picas, precisam dam tremen+lo era civilisapïo a Lisboa, ao Por-
castiDo. to, a Braga, a Cuinlbra, a Vi- 

triotisrno terra sabido fazer face. 
Se outros serviços se lhe não 
devessem, baS1aria flue elle,pela 

tis telegramn:as de hontem 
trouxeram) á noss'alma unia pro-
funda conSlPr nação, por vermos 
que os indios (1,1• Filippinas, 
têm cornirrettulo verda.leiros 
massacres, não resreitanilo sexo 
nem ida(le. 
A civilisação deu o braço á 

barbaria; o resultado dessa 
m::us(ruosa alhança, é essa tre-
mendri hc"c<iU(mhe. 
A republica anuric;u)a (f' 

se enver sonhar do seu eri[ninoso 
procedimento. 
A humani(lade velou o rosto 

ante tão minstruOso cspectacmlo. 
t) que não leal coininenlario, 

e i Enrop,t, assi,,lrr' ludlfl reate 
3 tão brutal 

Se o col!üsso amei!capo IcUI, 

por diante as suas idéa; de ra-
pina e fie con(luisla, a Europa, 
n'uin futuro proxinlo, talvez se,j:i 
humilhada no Seu orgulho, por 
essa nação de, cr•ésus e flibustei-
ros. Terá a iusla nana de con-
sentir no desmembramm•lo tia 

N AS FILIPPI \TAS 

nobre e cavai;?a+gusa TIcSpanh ,. 
0 almiranlls Dew<:y abusan.Io 

da superioridade de seus navio; 
e da sua poderosa artllllerta, pa-
ra anniquilar a esquadrai hespa-
nh01a ta Bahia de Cavite, mos-
trou que na sua ilin ., não liaria 
o mais pequeno sentir1ento de 
generosidade; fui a força bruta 
anniquilando o direito e a jus--
Ií4i. i3;is a sua d-2scarada pro-
tecçã.) aos índios, conscnlirld,i 

Que não se fa+ a esp;girar, r 
esse o nu:.So n► ti, ardente desc 

Jt'• 
La,rnoel irç < s. 

 _zIelw25,— 

Valle de 1 Tonel, J de .11111110 

C,aranlbal A «Folha fila Ma-
nhã s atira-me dez centimetros 

de prosa n)edi+li!)ha em urna 
filas colun)nas da sua tP,r+,eira pa-

do  jornal de quinta-feira. 
Eu se presumisse, ao menos, 

que ia ingni('lar o collega com 
a venia, que lhe pedi, para tran-
serever a local, que foi uru acha-
do para eu encher a tni[. 1a carta 
do « Gomrnercio, ná.o lhe loca-
VI no vestido; mas, parece-me 
que, o fiz tão delicadamente, 
que não valia a pena (to vir core 
uma emPuda peor filo que o so-
neto. 

Eu estou capaz de apostar dez. 
contra tlm), e111 corl7o agnillo não 

da I;ivra do meu presa(lo atnì-
•0 Aibint) l-.('.1tC, 'ia,,[a1 Áll an-

ilou mão de leigo, filas muito 
leigo, cola fun)os de--(lualquer 
coisa--

Pois, principia lo ;o.—A UO1i 
1)IU1iEs...--1 tira nãt) ir.e 

dlfa o pataVlnl, o que quer ( ll-

zer-- (luto, (MIO1,es ... ? S+-rà 
coisa de vir enl • arr::f:+, ou ein 
w, cila`',' Fade na {trl - ua«em. que 
aprendeu na lareira, (! 
tle. c;ivaliadas allas. L,x 

Jt• as. 
«•) (̀_,0(11(nefC10 (tC i3arce l! ,ìS• 

quando noticiou a ida (lo abbade 
de R,)riz á vista de A narante, 
já o fez em se- unida 011 l(-reeira 
e,ltção, porgn ,: o mesmo fiz•'ra[n 
iambe[n a «Pulha da ;anii•►•. 
o - Barcellos • e os jornaes d'a-
quella rifla. 0 paralieio é pro-
(lacto de uma imaginação ldn 

fecunda, como a lança da penn a, 
que riscou o— alvor amores!... 
E a(lni ia eu agora a dar unia 
feição séria, ao que principiou a 
rir. e deve de U--rininar a 1'111. 

Vou lembrar ao r,)eu dilecto 
ar,i(yo Albina Leste o modo de 
praticat urna boi ol:ra de mise-
ricordia: Quando lhe entrarem 
na redacção do ser.11 jornal es-
crei•edores d'aguelia estofa, ti-
re-lhes a p enna da 11);10, melta-
Ihes um a!tiãn n:,s unhas, e 
mano+•-os cavar barro nos ai i-

cercPs da sua obra no C:arnpo 
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zeu e ás primeiras Tilas e cida-
des do reino, que, tão atrasadas, 
sustentam esta f,,sia ❑acionai, 
Cri não fuí á feira, para evitar 
uma ma ;oa, (Iue file iria na al-
ma, ao ser tPstemuuha presen-
cial do ' nOd +), como se despre-
,caf,l as tradiçõ,:s da minha 

ter-Os ulwnos dias (Ia semana 

passada e aluda os primeiros 
dias serwina estiveram 
chuvosos e humidos, o que cau-
sou algum estrluo rias vinhas 
principalmente em as que não 
foram ainda sulfalada:. 0 mildiu 
vae apparecendo já na folha e 
até no cacho; eu aintua não o vi 
110 cacho, mas mais, (to que fim, 
lavradores se me queixaram ho-
je, de o terem encontrado nas 
suas ramadas. Vi hoje umas ra-
inadas, do lavrador que me a-
companhoú na aplicação da cal-
da hordaleza , que estão uni 
encante, as minhas tamhem não 
podem estar melhores. Vamos a 
vm, se esta gente se d-esengara 
e se principia a tratar da vinha, 
como deve. 
A producçã o da frmcta é es-

cass+s•irai; os que- -CuSlnmavam 
f;tzer (nexordia de vinho de ma-
çã con-, o bar a,,o cias uvas, este 
:!fino clitich:trrl nu (ledo, por que 
lhes falt;t a maleria prima; pois 
crcian!,'luc em o '1(]110 passado, 
wiliia p!pa de vinho do n)açã 
;e fez par aqui, e não fui por 
atui, qut; ('{ fica se bebet- todo. 
—No saLbadu e fio domin o 

p:+ssad0 c.lrbrou se ein Lijó uma 
festa, muita lnzida, á Santa Cruz, 
iaUt, fazia lembra(' dos tempos 
antigos, em que aqucila fest2 
era uma (Ias melhores desta Val. 
le. 0 ten)po não correspondeu 
ao clnp n)o dos festeiros,. afie 
eMpregarain toliOS os. èsforçw 

para be[n se desempenharem do 
seu Intento. 

Pena foi. 
—NT, proxima segunda- feil•% 

lambem temos em Roriz Uma: 
fe.ta, ria cipell,i de Santo Anto-
nio do Outeiro; (lu(, consta d', 
missa canta(la acompanhada a 
musica, (I"ius[rumental c vocal, 
regida pelo decano dos pl)ilar-
tnonicos d'al)i Bernardino An-
tonio Pereira e co(nposta de ama-
dures, e sermão pelo meu ainirt) 
rev. ibbade de Arcuzello. A fes-
ta é a P.xpensas do dono da ca-
pella Paulo José Alves da Silua. 

—Já principiaram as sezia-
(las (10 centeio, cone que os Ia-
v'ra(Iores não se mostram de.,-a-
nimados. Eu ainda trio seguei o 
roeu, mas, entendo que, este 

cereal ha- de fundir bem por es-
te anno. 
E por aqui mo fico, por-luí-, 

esta, Já , ae longa. 

Pancracio, 



0 COXIMERCIO DE BARCDLLOS 
 <r 

PUBLICAÇõES 

Ree-hemos o n.° 690 dc, Ocei-
Rente, que publica as seguintes ma-
gnifìca• gravkjl,a.,: retrato de Gla-
dstone; centenar io do descubri-
mento do carninho inaritimo para 
•a India, a,s festas do centenariu em 
Lisboa, urna formosa pagina do 
.aspecto das ruas dcirante as festas 
e itluinivações; Exposição d'Arte, 
A volta dos barces, quadro de 
:Sonsa Pinto; necrologia, Luiz Gui-
marães. 
A parte lilteraria consta dos se-

guintes artigos: Chronica Occiden-
tal, por 1). Jugo da (:amara; As 
nossas gravura;; A Olha G annini, 
pnesla por 1). João da Caniara; 
Vasco da Gama, por Brite Rebe.l-
ao; Dai-Nippon, por Weoces!au 
de Moraes; Memorias litterarias, 
por Sanches de Frias; Ouro escon-
dido, romance, por Pio-Sel; Necro-
logia; Publicações. 

DU A DIA. 
Fazem annos. 

Amanhã— as sr.aa D. daria da 
Gloria Sequeira Braga, D. Ja-
cintha Barros Lima c D. Maria 
Deolinda Ferreira Carmo e o 
sr. Jorge Barros Lima. 

Dia 1q.—as sr.a' D. Emitia 
Guimarães e D. Alaria Augusta 
Braga. 

Dia i5 -- as sr.— D. Maria F. 
de Sousa da Silva Alcoforado, 
D. Suzanna Julia Sarmento Vel-
loso e D. Maria Ferra de Jesus 
Esteves. 

Dia 17—o snr. conselheiro 
João Candido Furtado d'Antas. 

Dia 18— as sr.a' D. Maria Vi-
ctoria Barros Lima e D. Nober-
ta Candida da Silva Lima, e o 
menino José Alarianno. filhinho 
do sr. Domingos de Figueiredo. 

Está de novo entre nós o sr, 
dr. Manoel Pacs de Villas Boas-
nosso mui respeitavel amigo e 
iliustre patricio. 

r-
A passar as ferias do ponto 

com sua respeitavel familia, che-
gou a esta villa o nosso est;ma-
vel amigo sr. Miguel Tobin de 
Sequeira Braga, quintanista de N. % ae; aenaeuto—Tora hoje 
directo. log.lr a iuipunen:te festividade ein 

Veio Lambem na sua compa- l„u•or do SS* que attingirai o ma-
nhia o sr. Luiz . Vieira de Sousa ximo bi•iihantisulo. 
Lereno, quartanista da mesma De missa solenine a grande ins-
faculdade. trunientA da capella d, nosso 

-1- bom amigo, Sr. Leite de (.' ai•valho 
Regressou de Amarante o sr. e á Larde, sera.ão pelei insigne 

Manoel Pereira Leite de Carva- prégador. rps-. ce•nego Alves Men-
lho, nosso prosado amigo. des e profissão tão esplendorosa, 

i- como se prometle. 
T emassado algum tanto in- Saira pelas 5 horas da tarde da 

' comma ada de saude a exm.a egreja Matriz. 
Esposa do nossa presado amigo A frieza pede para que se não 
sr. dr. Martins Lima, distincto lancem fl ,ires sobre o pallio. 
medico. A V iiiinºa bareellen'se—Tocou 

-1- na tarde de domingo passado, das 
Partiram: para o Rio de Ja- 6 ás 8, aquc•-lie apreciavel grupo 

neiro, com sua fam11a, o sr. Ma• musical, de que director o snr. 
4noe1 Dias Pina da Silva e para Domingos Carreira, no salão do 
Pernambuco o Sr. Antonio Go- quartel dos voluotarios. 
mes Ferreira de Figueiredo. Fo, escutada flor mui selecto e 

Desejamos-lhes feliz viagem. numorosa c.oncorrencia que muito 
-l- a pahneou tio finai de todas as 

Está melhor a sr.a D. Alber- mimosas peças que, primorosa. 
tina da Cunha Velho. atente executou. 

Esti.mamol-o. Em dois intervallus, Manoel Ro-
-1- ças, o minioso cantor das « Rosas 

Acha-se em Vizella o sr. João d'uin dia», recitou a formosa poe-
Baptista 1laciel, sia de, Castro Alves—« As vozes 

-l- d'AI'rica»—e o brilhante soneca de, 
Esteve quinta-feira n'esta villa Authero—aAvel Maria! Cheia do 

o nosso amigo sr. dr. Sebastião graça!» 
de Carvalho, apreciavel escriptor Cotfação d'aeções—A ulti-
publico e distincto causidico de ma cutaçito das acções dos Bancos 
Famali.cão. cias provincial é a seguinte: 

-j-- Banco da Barcellos 42:000 
Tambem aqui estiveram hon- Banco do Alemtejo 41:000 

tem os srs. Antonio d'Araujo Banco de Chaves 3'1:500 
Costa e José de Sousa Pereira, Banco de Vilia Real 33:000 
de Braga. Banco M. de Vianna °30:000 

+ Banco de Bragança 17:500 
De visita a sua familia acha- Banco C. de Guimarães 8:000 

se entre nós o nosso patricio e Banco de Coimbra 8:000 
amigo sr. Aurelio Augusto Viei- , B.inco de Guimarães 1:000 
ra Ramos. Barco U. ale Brega 1:040 

PELA SEMANA 

Carta-- Damos, em seguida á 
pubincrd,ide, permittindo-nos subli-
nhar-lhe algumas passagi'ns, a car-
ta que o nosso querido director 
pohtico recebeu do preclaro •ora-
dor sagrado e paralineritar, snr. 
conego Jo.nquim Alies llathetis, 
e que uRimaillente fui tambem 
pubiicada nu muito e estima-
vel collega local « A Aurora do 
Cavado», não o send ,l na « Folha 
da Manhã», por uns futeis pretex-
tas, improprios de quem saiba 
presar os bons principias de carnN 
radagem jor•nalistica, e a que Se 
,arte o nosso amigo deu u devi-
do, valor. 

Santa Comhadão 4-6-9S 
...José Julio Vieira Ramos 

Não pude responder hontem á 
sua carta por estar, às horas do 
correio, occapado com os acto, 
preparatorios da realisação legal 
de unia pequena compra que aqui 
UL. 

Por causa d'essa compra e aitr;n 
neníikziva oQntra levantei do 
Banco de Barcellos, no dia 30 de 
maio ultimo,a quantia de[:g56,)000 
reis, que u'elle. unhar depositado. 
Por egual niotnv ) tivo , necessidade, 
crina 1S lie janeiro de 
98OZ. de levautar 1.500:000 
rei,: 

Infelizmente nunca tive no refe-
rido Banco quantias snpe 
rior; s áqut•Uas. 

Se u'esta uccasiãn podasse d' 
por de dinheiro, não hesitaria 
e;sir;< o coiioear alii. 
As suras gerencias, tanto a actual 

corno a passad-n, inspiraram-me 
sempre inteira confiança. 

Lamento que o rüetl nome fos-
se, sem flindatueutto, invo-
cado como instrumento de aggres-
são contra nua e,tabelecimentu de 
credito, aonde encontrei sempre 
escrupolosa pontualidade: na satis-
fação dos seus compromissos e 
cuja administração considero ho-
nesta e z,;Iosa. 

['ode V... fazer cl'esta carta o 
uso que entender. 
C,m elevada consideração sou 

De V. eic... 
aro.° obgd.e 

J. Alves 11Tatheus. 

Parasse ianios cs mais C lutinh,, rebente do cartorio do 
cordeaes felwitaYtl —, ao nosso pre- • 5.• orne o. 
safio amigo rev. J i;io Jusé G,n- 0 sahtmento funebre tece legar 
ç dv•s, digno capellão do Real na segunda-feira, sendo taullr:na 
Santoario de Nossa Senhora das bastamo concorrido. 
Necessidad•,s, por üa•er sido nus- A toda a f.lmilia lnojada o; 
gala a revista pelo Suprem ► Tri- nossos sentidos pesames. 
banal de Justiça, em o augravu  s 
interposto, contra o venerando de,-
pacho do rieretissimo juiz ele dc- Mac hi na de Costr:na•a 
feito (Ia comarca, que mandara Quem pretender unia— Siri-
proceder ao &spejo do passal qei--excelentemente conserva 
pertencente á mesma capellania, e 

preço por da e mu ito nio,lico. que os sena contendores yur:rianl P P ç . 
reter indevidamente por uni arre n- dirila•se á Tabacsrta-- Azeved;► 
lamento a esse fim preparado, e C.-1— na Rua Direita. 

Era tal a justiça (to nosso am g) _•. 
que Godas as ilecisúes desde a p: i-
meira até á ultima instancia I,ie CDINI1P•ERDID 
furam favoraveis, como decerto — 
lhe suceederá em pleito pre•.ísa- Os preços dos cer•eaes pela 
mente eÓloal que sustenta cem u 
rev. parochu de Baryueiros, rela- medida untiga,no nterc•rdo d'es-
tivamente á cas.-i da residencia que ta valeu, fornos os SCgttlnit'S: 
por despacho do meretissimo juiz fitilho branco 600 
f,>i tambem despejada e entregue Alilho ainarello 55o 
ao nosso amigo rev. J ã n Goa - al- (, enteio ú0 
ves, de cujo despacho agravou , 
aquelle rev. parocho, tendo-lhe ja Trigo 100 

1 

negado provimento a Re;açã i tlo Fef,/ao branco 90 
Furto, por um venerando accord5o c amur•ello 700 
fir,uado pelos distioc►.us desembir. c vennel/to 04.0 
(,adores exni.°S srs. Duarte (lk: Vos-
concello*elat.rr),Ad ria no Carneiro cajado 7 U0 

trudrrtho i(3U Sampaio e C,uselheiro Furtado • 
d'Antas. preto g >•0 

Besta conhecer os nomes cio• ntanteigca 1050 
illustres magistradas que sub;cre- rniilttrct 600 
vem o accordão para logo sa po- Painço, 500) 
der ajuizar, da justiça e correvçãu 
dor decisão. Milho algo SOQ 

"Todavia só lendo-se tão bom 
elaborado quão cui,scieucio•o tra-
balho se pude be;[i apreciar, a va- . COWIERCIO IBE C:IPC1LLO:• 
Ior juridico e a forma aprimorada, — 
como foi ver ad ,, u assnmpto pelo ASSIG.NATcR as 
talentoso e erudito relator, que Barcellos: trimestre,:l00rs.;,-eaiestre• 
nau temos a honra (1e conhecer 600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
-iessoalmeote, mas qu.: j:i ha mui adiantada—trirmestre. 360 rs.; seroes-
to tenros no iiisto e rnere•rd,► cun- tre 720 rs. Brazil: anao, 2. 500 rs. 
coito de sabia e integro magistra- N.O avulso, 30 rs. 
do. f Ut11ACAe.õES 
Pezanntes—Enviamol-as mui Aiinuncios: linha, 30 rs. Repeti 

sinceros ao nosso querido amigo ções, `•• 0 rs Corpo do lornal,'iii rs. 
dr. fl.nriqun alachad,i, distincto Os srs. rissigiiántcs gozam o al,ati-
advogado em Fanialicão, pelo pais_ ruerito de 2:i ,/0 . Ariuunciani-,e as 
,amento de seu pae u c+enlrrlend a- publicações litterarias, de que se ra-
dor Bernairdino ela Custa Fernandes Geba um exemplar. 
ilachado. Redaceão e Admiuistracção--Roa 

Festívidade—No domingo 
passado teve logar na parochìal 
egreja de Bareelliahn-• a festivídade 
ao SS. Coração de Jesus. 

tl,ttre nlrssa ,o,emne, exposi-
ção e sarmão p,-lo :fosso prosado 
concha de redacção, rev.° 'abbade 
Paes de Villas 3oas, dislineto pre-
,, ador reuio. 

N..lo tivemos o prazer do ouvir 
o nossa caro ami(ln, tuas infor-
mam-nos de que mais timo vez se 
houvera á altura dos seus justifica-
dos creditos. 

g'ecrolo•is:.—No ¡ ennitimo 
sabbado finou-se u'esta viela a Sr. a 

D. Josefa dos Anjos Mello, sagra 
do noásu amigo sr. Antonio José 
d'Araojo, digno oflìr.ial da admi-
nistração d'este conce ho, irmã do 
sr. João Baptista de Mello, zelosii 
empregado forense, e tia do sr. 
Antonio Ml llo, benquisto escrivã(, 
de direito fia comarca de Fam:iIi-
cão, a quero apresentamns, bem 
com ai restante família enluctada, 
a expressão do nosso pesar. 
0 funeral da finada, realisado 

na se crida-feira de tarde no teui-
plo da Ordem Ter, eira, fui bas-
tanti, concorrido. 

Recebeu a chave do caixão o Sr. 
administrador do concelho, toman-
do as fitas os srs.: Domingos Jo-
sé de Faria, Antonio d'Azevedo, 
Manoël Joaquim Coelho Gonçalves, 
Francisco Carmona, Secundino Es-
teves e Joaquim A. Pereira. 

—Nu domingo pagado, fallece11 
a Sr.' D. Balbiva Augusta Pereira 
de Carvalho, proprietaria d'um es-
tabelecimento de cera na Rca Di-
reita. 
A finada era irmã dos srs. José 

Carvalho, digno 2.° comrnandante 
dos V-iluntarios e An-
tonio Carvalho, escrivão de fazen-
da em S. João da Pesqueira, e eu 
t:Lada de Sr. Luiz cie Sousa Vieira 

Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca '(lu 
porte. 

; ' T ÁN`N, 1 N C 10 S 

subida vantagens para os coni-
inerci,rntes ou inilttstrines pro-

pri.pIcrios. 
Fornecem-se propostos e ta-

bellas int.press is e dão .se quaes-
qucr orttnl.s esclarecimentos,ver-
bulrtrerrte ou por escripto, rua 
séde da Cornllanhia 011 sitas 
ugertcias. 

A-en➢e.as 
A Compwiltia tem eras todos 

os districios do reino º ilhas ad-
jncentes os seus argentes que dão 
cfnul;letos esclurectrtterstos sobre 
todas as ollr•igaçúes da Compa-
rthio . 
No Porta teu: ama. Delegacuo 

inontada ele fãrm t u prestar 
COM ca rRirtor rapidez so!1tCcio a 
qualquer dois operações dia Coni-
panhul. 

EDITOS DE 30 DIAS 
puLiicação 

Pelo juizo de direito dai 
con-Iarca de Barcellos e car-
torio do 3.° offzcio—Esie-
ves—nos autos de inventa-
rio orphanologico a que se 
procede por fallecimento sie 
Lourenço José Figueiras,da 
freguezia de Durrães, em 
q:Ie é inventariante e cabe-
ça de casal a sua viuva ̀l'he-
reza dal Costa. d;+ mesi-na 
freguezia, correm editos de 
tririta dias a citar os inte-
ressados auzentes em parte 
iiicertta nos Estados Unidos 
do Brazil--Manoel Lopes 
Vigueiras, Ant3nio Lopes 
Fiueiras e José Lopes H-

Z:) .CY -as, — para assistirem 
até final a todos os termos 
do referido inventario, de-
duzindo n'ellf; os seus di-

reitos cora a pena de revelia 
e sem prsjuizo do seu regu-
lar andamento. 

l3areellos, 10 de março da 
1899. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(32 i hrag^. 
0 escrivão 

Arttortio Pereira E,;teves. 

C•; • i.• 'MA " ER IC DE cl•• ,••u c3201  
PREDIAD P11IMUGi EZ EDITOS DE 30 DIAS 

Largo de Santo Antonio >. 3 publicarão 
da Sé, ig Pelo juizo comn:ercial de 
LISBOA esta comarca de Barcellos e 

operações `res ta cartorio do 5." offìcio,correm 
eoiz1lD.Znlnia eclitos de, 30 dias, a contar 

Lmprestinios hypothecarios a das ultima publicação no 
longo passo ele 10 a GO rnsn•s, C)iario do Governo, cita`.ndo 
dm obrag"ções prerliaes (t juro Francisco Dias. lavra,!or, da 
de 4, V/2- •) e G p. C., e a pli freguezia das Nlariiiha•z de 
ga► erra prestrrçõ;s senlestraes rzo esta comarca, mas auzente 
U d'abril e outubro de cadu em parte incerta nos Esta~ 
a21110. dos Unidos do Bra-ril, para 

Estas prestações sito calcala- na `?.a audiencia d'este juiso, 
dris por fórnta a comprehender a cogitar do findamento do 
juro, conunissaci e anior•tisaf(lo, praso dos ed:tos, ver aceu-
de. modo que, asado o praso po,r• San a mesma citação e ins-
que se contrnelou n crnpr,;;tinia tallar contra elle a aeção 
c pagas rios vencimentos as presa cominercial que lhe propoz 
tuções respectivcls á quantia le-t o Banco de Barcellos. com 
vautada, o mutuar io nada deve sua séde nesta villa, e para, 
e tem assim solvido corri a maior na mesma audiencia, reco-
facilidade o sert rontpr'bmisso. i_Ihecer por termo a suo fir-

Emprestimos hypotItecilrios a i na e obrigação constantes 
corto praso e em d1"?theiro, pelo d,a letra de `? 0:000 reis, por 
modico juro de U yVJ. compre- el'le acceite e sacada por 
hendeno já a com»zissiao. JQaão José Maciel. da dita 
0 proso ('estes cmprestr'nzos i frc=ezia das Marinhas, em 

é de I a 9 anelos e pode faz,er- que se funda a mesma ac-
i se de (140 1g1U1, gitettttta acima cão_ e ver-se condemnar so-
de 90:01)0 reis. lida`riamente com o outro 

Esta fÓrinu ci`oper ctfõf;s é de, reo tagtaelle Joa{o José Nia-
á 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

ciel)no pagamento ao auctor 
da importancia da referida 
letra, juros da móra, despe-
zas do protesto, custas e 
procuradoria, sob pena de 
se haver por confessada a 
acção e nessa: conformidade 
ser condemnado—seguindo 
a acção seus termos até 
final a sua revelia como 
advogado que lhe fúr no-
nieado. 
As audiencias n'este juizo 

são feitas as terças e sextas 
feiras de cada semana, por 
11 horas da manhã, tio tri-
bunal judicial collocado em 
frente da egreja Matriz de 
esta villa, mas quarido al-
gum d'esses dias for santi-
ficado, não estando com-
prehendidos em férias, as 
audiencias toem lugar no 
dia immediato, se não fór 
tambem santificado ou fe-
riado. 

Barcellos, 24 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito e presiden-

te do tribunal commer-
cial 

Fernandes Braga. 
O e5crivi,o cio 5.° otlicio 

Augusto lllattos Lopes d4Alinei-
da. (32 ï) 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mais atrasa vez oro e,asi.do 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
acudes da 2onte e Santo Anto-
nio. Qoem os alugar fica res-
€ionsavel pelas avarias que os 
iliesmos sotirerem. 

Azenha da Ponte 

isARCELLINHOS 

AR11EM1T.1Ç.1ú 
2 a praça 

.a publicação 
No dia 19 do corrente mez, 

por 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal ju(iicial d'esla co-

marca, tem de entrar segunda 
vez em praça, visto na primeira 
não, ter havido lançador, os 
bens descriptos no inventario 
por obito de Frasie sco Alves, 
que foi dia frewuezir de S. Fins 

. de Tamel, nos quaes é inventa-
riante a viuva Maria Pires, mo-
radora no mesmo lugar e fregue-
zia; para com o seu produclo 
ser pago o passivo deseripto e 

F approvado no mesmo inventa-
rio, os quses são os seguintes: 
Itens de raso foreliros a 
nanoel doaquiann Al-
ves, de N. rFius (te 

,! Tamefi 
0 campo de Lijò de fár a, Ia 

vradio com arvores de vinho e 
I agua de rega, e campo de Lijó 

da dentro, tambem lavradio com 
arvores de vinho e agua de rega, 
ambos situados na m3sma fre-
guezia de São Fins de Tamel, 
avaliados com abatimento do 
foro de 1U,1.672 de meado, 
duas gallinhas e 15 molhos de 

-4 palha painça, que annualmente 
pagam, em 366:000 reis, mas 
entram agora na 2a praça no 

E`l; valor de 250:000 i- eis, com a 
} condição de que a respectiva 

contribuição de registro por ti-
tu!o oneroso será paga, por in-
%eiro, pelo arrematante. 

t 

Pelopresente sãocitados todos ( procuradoria, sob pena de 
os credores incertos do inven- ! se haver por confessada a 
tariaJo, psra assistirem á praça acção e nessa conformidade 
e usarem dos direitos que a lei serem condemnados. 
lhes concede. As audiencias fazem-se 

Barcellos, 1.0 de junho de I no tribunal judicial de Bar-
1898. cellos, sito no largo da (,a-

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de direito 

Fernandes Braga 
O escrivão d0 6.° oÉficío 

José Claudio Pereira BalthaUir•-

EDITOS DE 30 DÍAS 

2. t publicação 

Pelo juizo com mercial da 
comarca de Barcellos e car-
torio do 3.° oflicio, correm 
editos de 30 dias, a conter 
da segunda publicação de 
este annuncio no Diario do 
Governo, citando Manoel 
José Duarte e mulher, teu-
d,) a, alfaiate e negociante, 
auzente em parte incerta, 
para, na segunda audiencia 
posterior ao Gndamento dos 
editos, verem aceusar esta 
citação e offerecer e instal-
lar contra si a acção. com 
mercial ordinaria que lhe 
move Domingos José Alves, 
casado, negociante, desta 
mesma villa, e assignar se-
lhes o praso das tres audi-
encias inimediatas para a 
contestação, sob pena de 
revelia. 
As audiencias r1'este jui-

so fazem-se no trrbanal ju-
dicial sito no largo da Ca-
mara, em Barcellos, por 10 
horas da manhã, todas a; 
terças e sextas-feiras, não 
sendo d;as feriados ou san-
tificados, por que, neste 
ultimo caso, ficam transfe-
ridas para o primeiro dia 
util. 

Barcellos, 3 de janeiro de 
189r•. 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

(328) Antonio Pereira Esteves. 

EDITOS UE 30 DIAS 
Citaç-ão 

1.a publicação 
Pelo juizo commercial de 

Barcellos, correm eelito4 de 
30 dias, a contar da ultima 
publicação deste annuncio, 
citando Domingos Ribeiro 
Guimarães, da freguezia de 
Viatodos, e Clemente Faria 
da Silva, da de :aloure, da 
comarca de Barcelos, •.u-
zentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazi.t, 
para—na segunda audien-
cia do mesmo juizo, depois 
de findo o praso dos editos 
—vireIm reeonhecer, por 
termo,as suas firmas e obri-
gações constantes d'urna 
letra junta ao processo da 
acção commercial requerida 
pelo Banco de Barcellos con 
tra os citandos e contra An 
tonio Gonçalves da Costa, 
da predita freguezia de iMou-
re; e ainda pare, se verem 
condemnar solidariamente 
na importancia da mesma 
letra, juros da mora, des-
pezas de protesto, (sustas e 

mira, por 10 lioras da ma• 
nhã. todas as terças e, sextas 
feiras, não sendo dias feria-
dosou santificados, porque, 
sendo santificados, ficam 
para o primeiro (lia util. 

Barcellos 8 de junho de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braba 

(330) O escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

UAGALHAES PEIXOTO 

'Irratado Pratieso ele Coo-
tabitii4ade e j:seriptis-
ração Continaercial 

Editores=Barros e C.a 
Escriptor•io—Rua do ;arco do Ban-

deira, 2219— Lisboa. 
Condições d`assibnatura: 

A obra constará de 900 paginas 
approxiinailamerite, e será destri-
buida cru fasciculus sennuiaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada utliciiia de Alfredo 
da C ista i3r•a;a, custando cada fas. 
ciculo a medica quantia de 80 rs-

Pi;ra os assignaates da provui-
cia a remessa será feita tambern 
semaiialmpnte, (:raivo de porte, a 
quem enviar a sua iinportaneia. 

A YIÁTUOS1 POitTUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHE1RES 
CIMIST.IS 

pelo Padre 9ïriaYMean 

Obra appravada pelo Vigario 
Geral de 111atines (Trança), ira-
duzida da mova edicâo franceza 
por Antonio José Alves do i alle, 
Casto 300 rs. em brochara e crie. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

A ILLUSTRAÇ.10 ìMODE1INA 

Publicação gtiinaenal destina-
da a coinnieinorar o aconteciinen-
to ele factos importantes da acitia-
lidade. Apreseniard vistas de 9nü-
nilmentos, paisagens, alegorias e 
retratos de honvws illitsti-es. 

Fsta publicação será illitslrada 
coin itunieroscis gravaras, execu-
tadas com lodo a correcção e ni-
tide-. 

«A Plustração ,91oderna» é a 
mais barata que até l;oje se teco 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escripiorio da 
empresei e eia todas as livrarias 
e, kiosques. 
Preto da assignatitra pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 120 

Adininistraçãco, Rua de S. La-
_urv, 334, Porto. 

)tdanailrgi 

VIt'L'1 A' SIM. 
21 vid. brochados 4x00 

Vende-se nas prtnciliaes livra-
rias e na 1,1 -'r,via Escolar Editora 
de Cruz e C.', Bra!;a. 

CORREIO J URIDICO 

1 BARCELLOS 
0 proprietaiio do antigo reslaurante Vinagre participa aos 

seus amigos e fre,,uezes que acaba de instaliar no Largo, da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas aco.nodações para os 

jsrs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este notei o 
1 mais centrai da vicia. Espera, o proprietano, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

Revista quinzenal de legislação 
e de jurisprudencia 

Director•—Armelim Junior, ad-
vogadc eia Lisboa 

Redacção e administração--
Rua Bella da Ramba, 81, 2:°, 
lado esquerdo, 

PlICTOGRAPHIA 
DE 

'z4 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 

da tarde. 

.\cAltnu o c1i:»ov co'Nl os 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CEIFAS BAR,1 TAS 
Ituin (iria g• ilz>,rev - @$•ai•ee90os 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliação em tartzanito natural por 2:iï00 reis!!! 

A Mova collecção poptilai- ( -,\7ovidade Litteraria 

Eloilio alichebourg Ca\1POsLi,l:1 
Retalhos do coração 

(Primeiros versos) 
Um volitaie de 160 pag. impres-

so ein papel de linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a Laitrindo Costa, Li-
vreiro-E<l rtor—Braga. 

res. E° sem anntest,,ção o Rei dos Do mesmo auctor: 
Romancistas Populares. Niuguein Monja, (poe?itêio) a entrar no 
como etle sabeo comrnover, agitar, prelo. 
impressionar atè ás lagrimas o pu- Notias d.111U Hanlleaeinado 
bloco fiel que devora os seus ro- (prosas)- (,>ti) preparae(io. 
mancos. 

Depois do exito extraordinario 
que; „ btrvemos curai a «-T"wtineí ra 
do illuinbo», (sei: mil exemplares 
quasi exgotares!!!) só o mesmo 
escriptor uos podia lironietter uui Portita-al 
suecesso egual. iVão h.:sitamus pois Anno 4:000 
ein adquirir por elevado preço a Seis uiezes 2:100 
traducçãu do sei ultimo romanea T,'es ntezes •1:100 

A Irmãsinlia dos pobrds B> r azí1 
qne v--unos publicar em edição (+s- Almo 28:000 
plendida, sem precedentes coro.) 6 niezes 15:000 
barateza e illustradL com 3 » 8:000 

200 GRAVUttAS Assigna-se e rende-se na Casa 
do mais alto valor artisticu, e(Mar•a dos si-s. Guillard Aillaud 

«A Irnaãsinh:i dos pobres» co- e C.`2q.', rna Auxea, 1.— 
meçará a publicar-se na primeira Lisboa. 
semana de junho proxuno. i   
Todos us ass;gnantes teem di-

reito a dois brinde s, extraurdiva. 0 IMUNDO LEGAL E JUDICiARIO 
rio trabalho de grande concepção 
artística, allnsivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ara para a Iii -lia. e a checada do 
Vacu da Grima depois de ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 folgas com 3 

gravura; por semana 00 rel+s. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=.losé Bastos73, flua 
Garrett, 75^Lisboa. 

A IMILULNfl,1 DOS MIRES 
200 gravuras de Lix 

Etnilio Richebonrg, o auctor da 
aTjutine( ra dei Aluinl,ov, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-

Xovidiade líiitteriar!a 

ARIORES-PERFEITOS 
Poli 

ALVARO PINHEIRO 
Lgr•icas — precedidas de uma, 

carta-pi efi•cio do- abalisado juris-
consallo e notavel homens de leitras 
o exin.1 sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Uri ro!uutede 474 pag. emopli-

nto papel de linho e ílltistrado com 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ds principaes livra.ri.as 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao aitctor—Espozende. 

Fernando Reis—:ilager Garçáo 

os U1,1 tIELIU)S 

Notas de dois refractarios 
Publicação quinzenal: preço em 

todo o reino, 50 rs. 
Editores Libanìo e Cunha, 45 •, 

rua do ;Norte— Lisboa. 

A MODA ELEGI\TF 
ASSIGNATCnAS 

Or flão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
consultos distinclos. 

Director e eel ilor—Pernão Aina-
ral Boi'to lllachado 

Trimestre ( pago depoi3 de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondeneia deve 
ser dirigida a Botto Machado, 
rua do Ouro, 12•, 1.°, Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3z 800 reis 
Semestre 1900 a 
Trimestre 950 a 
lïumero avulso 420 a 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acnmpanbados do seu 
importe e dirigidos à administração 
da « Empreza do Occidenten,---LiS-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tanu Alberto da Silva. 

Caiupos Linia 

MEAL E VERDADE 
Revista quinzmal 

9~ ..UMEENN0~ 

TYP DO ,COMINIERCIO 
DE BARCELLOSA 



O COMMERCIO BE BARCELLOS 

COMP ÁN.IIIÁ DE SEGUB óS 

Sociedade anon)-mã de responsalibilidade limitada. 

CAPITAL 200'000 000 rCZS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IMINHO. 

Setitno anno de bonvs aos srs. se•,vrctdos 

Esta compnnllia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

a( 
Séde em Briga, campo de SãnCAnna, G2 e G'i. 

Ag elite em Bacellos--Eduardo P,ramos. 

P M A 1- A 
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CAMPO DA F1;IRA=EDIF1CIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELENO— AYRES DU_APT1. 
P"arrnaceatico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fugidas, algalias,meias elasticas suspensorivr' 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção rle p; ;, du;no , chirnicos, especialidades, p[Iarma-
ceuticas e az uas medicinaes nacionaes e estrangeiras,* (761) 

ESTABELEGI1 ENTO DE FAZENDAS 

ALFAIA'F_FERJA 
—DD— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
f-0— Largo da aorta 

Os proprietarios d-esta casa, participara aos seus estimados 
fregue'zes, e ao put(ilco em geral, que avaliam de contratar, para 
diri;ir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Mioreira da Silva Baião, 

conhecidissimo (,,x- contra-mestre d i Alfaiateris I til de Lisboa. 
Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos fi•Turinos, esperam •,Vever 
a visíta de seus estimados freauezes e file toldas as pessoas de 
fborn gosto. 

Igualinente participam que acabam de receber parte do soí 
tido para a proxiina estação ele verão. 

4' 

ELEGAÉICIA, PERI+ EIÇÃO, ECOINIONILk 

Grame sortido de picotil5os, chez ioles e cazimirasl 

1 X,• -t J. 

MAGi<IFICA COLLECÇÃO DE t 0\TOS GALANTES 

ir:deçrao de Baixo 

100 reis cada volume 

De 32,a 64 paginas, composto 
em tgpo bastante legível, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com urna esplendida photogra°•atra 
em papel Couchetl! 

O tercezro volume, quf, 
ques e livrarias; intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
Ido •?rélo: « Co„no se depennain patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, 18 

LdSBO•t 

100 reis cada voluine 
Brochado, em formato elegan-

tzssimo, coznprehendendo una con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres,toes 
como: Rebelais, Josinus, Poetado, 
e outros!! 

se acha á venda nas lavrarias e Nos 
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DE PORTUGAL 
(P arte  continental e insular) 

Des!gn•ndo a popuiaçüo por dis 
li , (: tos, concelhos e frel;ugzias5 
a superficie por distrìetos e con-
celho, ele., etc. 
Neneionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda is 
mais insigulficantes, a divisão ; u-
dicial, admieistiativa, ecelesia,tic,1 
e uriLtar. as aistancias filas Irr_ue 
zias ás : èdes dos concelhos, e corn-
preheudendo a indicação da, es-
taeões do caminho de- furro,pn,laes, 
teierraphicas, telrphonicis, do ser-
.1iÇU dc: P,Illia•ão de \2105 do cor-
reu, de encorrimendas postaes, 
repartições cor» que as differentes 
estações permutain malas, etc.,etc. 

Emprezado do 11ini•teria d<e Fazenda 

1 rulnme com mais de 800 pa-
gieas, I; 600 reis. A` renda nas 
principaes livrarias, e tia atlrn:nis-
tração da empreza editora a0 He-
creio», rua do ;Marechal Saldar;ha, 
53 e 61, Lisboa. 

A 1r'OVE. COLL; CC. 0 0PULAB 

P3ERF-•E rECCUH"ELLE 

Os- h1.0IN CANTOS r 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d•avezttarr,as e 1n92-inirs! exirahido pelo propior 
auctor• do drama popular, do inesi no titilo, que conta erra Paris 
1` ,: iDi'i r® S'f••°•ti`C•C iEltcLi'`•ir? 94Q 

z00 màgni&as graniras de lfenrg Aleger 

•:f3áIIQ•*o32'• •••á tm.•r,!s••Ci:•uE:iC•c3 

O romance aos ,loas garolos» consto-d de dois znognificas vrilmims 
de grande formato, illustrados cone o0 gra tu as, das quaes- f G0 
eguaes e,n dimensões ás do -specinu,n da pr illreira pagüia do prospe-
cto e W a. toda a altura da pagina conto o speciìnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 patinas cada ztnalt, 
grande formato, com 3 esplendidas gratuaros e unia capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tonto brochado, cona zuna beija capa, con2-
prehendendo 15 folhas ou 120 pagiiras cova 15 esplendidas gravuras 
300 reis por nlez. 

firindes a todos os assignanntes.'--1. a « entrada do Adanmstor» 
alo Tejo:—`_'. «A E1 ataUia d^Aljubarroto». Q prm;eiro será distribui-
do coma albinaa caderneta do 1. volume: o segnrdo no fiut da p uNi-
cacão dbi OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignutzrz-a d 

ANTIGA CASÁ Bt lt•MAN- ►J—JOSÉ B iSTOS, editor. 
73, Bua Garrett, ! 3—LisLo;t• 

Assfglt• sc 'r.o Pot-to—C° tro de Plrbliç(it—ues—Prata de D. Pedrr, 
-20 e em todas as terias do n Í7lo, •[lhas, pJ -ot't7ncitis i.!trali ctri'. 

nas e I3raril, onde a prnpre_a te-),2 cor resp ardentes. 

—`.<— 

JULES "IAI;Y 

"olhas- e ,a•1 r<st•wgi <a c.sº es Co s`8. •)1);i • CEy.1aS,13 

Granda romance militar e diamati!:o. ScNnas da Guerra iral(:-aus-
rìaca. D•t nnili , adi.) ela Ital a, no qut' loi :luxiliaila leia Pra tica. _0f) 
oraruras + I,` Dmitci intl,rt,ss:is ern ( tiveras 1,arIP—Casada 
á força, Ta parta— O Sargento Tlziago. 3. parte—Caso de morte. 4.= 
per ie—O eonsellw de guerra. 

Winde a tt,(tu: Doi, lindos cllronioÇ ►' feri S^Iltan-

d-) o •ombaie de CoolWIla e <, gliadrado lie 11;nrr . corne, n(•s gtiae• 
entram as figuras niais I;oeiriinnt, ; d•.•ta cau:panha. 

Estão pUhlicadas a, orinie;ri' dest'e iã ri  

livraria do edi.lnr ern tr, l•(: os cor,*, . t( } n(l r,tes da 0111, ruza. 
Editor, Jo,é 13a 3, antiga Ca•.;i i3•rtrand, 7.;— lula Garict 

—LISBOA. 

EN1.1PRE'ZA LIT'1ERARIA LISBO`:EilSE 

••LII'•I i.•7•• •.•r• 4 :y •, M••• k3 l.i LL Y) li`i3 

Em coaleço de dWrihuiç;ïo 

f• 

Traduccão d,; José Cunha 

Decimo romance da coileccão : Ilustr do com magnificas gravuras 
E.e=r,— en,d a 'se um, an a --10 r  lis 

Romance em 3̀ colemrs. 0 preço da obra complela n<ao elcedeVá 800. 
Editores=Lil,anio e Cunha=Rua filo tiurte, 411.3=Lisboa 

Pedi(lns á Empreza Litteraria Lishnner,se. Lihanio e Cunha, R.. de 
\orte. 4t1-<3, U,b;ua, s_,•t~e prc,\is•-iria da Empiez,i. 

ì\P Porto—Centro de pol1licaçúes, rua ile St.- Caihartrla."º; e -231. 
Em Coimbl-a—A!iencia de I\e^ocios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

' Ww' 

1 á➢Y352ai•C• Q)fl•tí-ínal de *3oão Ch:a-as 

Illustrado com perto de 200gravuras e ellrorr,os—Desenhos e aáuarel-
las originae, de :\ ntonio Baeta. 

•• º•esq--€;r•€•: ••e•ea.x—+v:€• e•Cis 
Ec;iteres= Lih níu e Cut1ha=1iva do Norte. 


